
tem, curiosamente e ao mesmo tempo, 
qualquer coisa de perverso. 

No fundo, embora nos p a q a  que a 
avaliaÃ§Ã do desempenho deva ter tam- 
bem (ou fundamentalmente) que vercom 
a valorizaÃ§Ã profissional que cada pro- 
fessor faz, ou seja, com o investimento 
quecolocana sua prÃ³priaformaÃ§Ã com 
a implicaÃ§Ã que tem no desenvolvi- 
mento de iniciativas, experiÃªncia e 
projectos na sua escola com alunos e 
colegas de profissÃ£o com trabalhos e 
investigaÃ§'e que individualmente rea- 
liza, receamos, no entanto, que a comda 

jectos com outros tipos de formaÃ§Ã (ac- 
Ã§'e presenciais, seminÃ¡rios oficinas, 
m-dulos e cursos), acreditando que a 
formaÃ§Ã se desenrola num processo de 
reflexÃ£ sobre as prhticas, intersectada 
com contributos do exterior; 

possam responder a necessidades 
evidenciadas por grupos de professores 
envolvidos em dinÃ¢mica de experiÃªn 
cias de inovaÃ§Ã ouem grupos informais 
de formaÃ§Ã ao mesmo tempo que alar- 
guem perspectivas e vontades de outros 
participarem em idÃªntica iniciativas; 

intersectem saberes e vivÃªncia de 

de necessidades sentidas pelo; p&fes- 
sores no desenvolvimento dos seus pro- 
jectos pessoais e pelas escolas no desen- 
volvimento dos seus projectos educati- 
vos. O triÃ¢ngul Professor - FormaÃ§Ã - 
Escola, assente fundamentalmente em 
dinÃ¢mica activas de formaÃ§Ã e preo- 
cupaÃ§Ãµ de investimento na pmfiss'o 
pode dar lugar ao triÃ¢ngul Professor - 
ConsumodeFormaÃ§Ã£ CrÃ©dito assente 
unicamente em dinÃ¢mica passivas de 
formaÃ§Ã com limitadas preocupaÃ§'e 
de investimento profissional. 

Parafraseando SÃ©rgi God i io  ser6 
que a formaÃ§Ã 6, hoje, um novo "amor" 
que se perfila como "uma faca de dois 
gumes, deum lado apaixÃ£ e do outro os 
ciÃºmes" 

A criaÃ§Ã de um grupo de trabalho 
sobre a formaÃ§' contÃ­nu na APM 6 de 
alguma forma a demonstraÃ§Ã da vonta- 
de de querer intervir nesta "pol6mica" 
animando-a, com um projecto prÃ³prio 
na procura de processos de formaÃ§Ã 
que: 

valorizem as experiÃªncia e projec- 
tos de formaÃ§Ã em curso nas escolas; 

potenciem a criaÃ§Ã de novos pro- 
jectos centrados nas escolas e nos seus 
problemas (incluem necessidades, ex- 
pectativas e perspectivas); 

apoiemeestimulem aautoformaÃ§Ã£ 
vivifiquem a interacÃ§Ã entre a ac- 

Ã§Ã e a reflexÃ£o com incidÃªnci desta , 

sobreasprÃ¡ticas no sentido de as melho- 
rar permanentemente; 

saibam equilibradamente interagir 
a filosofia e o acompanhamento de pro- 

E nossa convicÃ§Ã que a existÃªnci 
de um projecto de formaÃ§Ã£oprÃ³prio 
caracter'sticasnacionais passÃ­veldedes 
centralizar regionalmente contribui para 
um reforÃ§ da autonomia da APM, 
potencializa as diversidades dos seus 
skios (diferentes experiÃªncias diferen- 
tes envolvimentos, diferentes saberes, 
diferentes nÃ­vei de escolaridade, em 
suma, diferentes percursos), responde e 
crianecessidades de formaÃ§Ã£ potencia 
umamaiordinÃ¢micaassociativadospro 
fessores de Matem6tica em tomo dos 
diferentes nÃºcleo existentes (e aexistir) 
da APM. 

Do trabalho realizado nesta Ã¡rea em 
consonÃ¢nci com outras Ã¡rea de traba- 
lho existentes, resultarÃ£o com certeza, 
alteraÃ§Ãµ qualitativas no ensino da Ma- 
tem6tica em Portugal. 

Nesta perspectiva e apesar de saber- 
mos que estamos perante um desafio 
complexo, mas onde queremos intervir, 
a criaÃ§Ã de um Centro de FormaÃ§Ã na 
APM, com princÃ­pio orientadores e um 
plano de actividades, e uma eventual 
candidaturaaoprogramaFOCOdeverÃ£ 
ser prÃ³ximo passos? Com que vanta- 
gens e com que inconvenientes? 

Sem prejuÃ­z de uma discussÃ£ mais 
organizada nas estruturas da APM, ela 
fica desde j& aberta. Ao Grupo de Traba- 
lho vÃ£ chegar pontos de vista, ideias, 
propostas, interrogaÃ§'es "certezas" e 
e,. incertezas". 

Um novodesafio aos sÃ³cios Talvez. 
Mas nÃ£ 6 essa uma razÃ£ primeira da 
existÃªnci da nossa AssociaÃ§Ã£o 

Uma nota final 

Embora este texto traduza uma opi- 
niÃ£ individual do seu autor, na sua ela- 
boraÃ§Ã estiveram presentes os 
contributosprovenientesdeumaprimeira 
discussÃ£ havida no Conselho Nacional 
da APM e, sobretudo, os contributos 
provenientes da reflexÃ£ que sobre esta 
problem6tica o Grupo de Trabalho tem 
vindo a realizar. 

Albano Silva 
Esc. Prep, Marquesa de Aloma 

Materiais para a aula 
de MatemÃ¢tic 

Uma das finalidades desta ficha de 
trabalho* 6 articular diversas formas de 
represeniaÃ§Ã (matem6tica) de umasitua- 
Ã§Ã da vida corrente. Realmente nas 
questÃµe I e I1 trata-se de exprimir grafi- 
camente duas relaÃ§'e funcionais dife- 
rentes (no lqcaso umarelaÃ§Ã linear, no 
To caso uma curva ). Na questÃ£ il ser6 
com naturalidade que se coloca a neces- 
sidade de pensar no sentido da concavi- 
dade da curva e atribuir-lhe significado 
(fÃ­sico) Na questÃ£ iii estÃ em causa a 
traduÃ§Ã£oeexplicaÃ§Ã£oderelaÃ§'esfu 
nais utilizando linguagem corrente. 

Propostas desta natureza podem 
ajudar professores a encarar a 
visualizaÃ§' como um processo de ex- 
ploraÃ§Ã de algumas ideias matemiticas 
importantes como por exemplo a de 
monotonia de uma funÃ§Ã num contexto 
realista. Os novos programas de Mate- 
mÃ¡tica sobretudo os do SecundÃ¡ri con- 
tinua a colocar grande Ãªnfas no estudo 
analÃ­tic de funÃ§Ãµe e faz um compro- 
missor6pidocomas aplicaÃ§'esdaMate 
mitica. 

Graciosa Veloso 
Esc. Sec. nal de Loures 

* Adaptada de The Language of 
Functions and Graphs, ed. Shell Centre 
Intemational, Londres. 
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Materiais para a aula - de MatemÃ¡tic 

O leitor Audio 

^ 

Esta figura representa um leitor Ã¡udi na posiÃ§Ã de inÃ­ci de leitura. A fita estÃ 
totalmente enrolada h volta da peÃ§ circular do lado esquerdo. A leitura da fita Ã feita pela 
peÃ§ "C" a uma velocidade constante e as setas representam o sentido do movimento da fita, 
da esquerda para a direita. Os suportes circulares tÃª raios iguais a 1 cm e a largura da coroa 
formada pela fita na posiÃ§Ã de inÃ­ci de leitura ( a fita estÃ toda enrolada no lado esquerdo) 
Ã de 1,5 cm. A leitura total da fita num dos sentidos Ã feita em 60 minutos. 

I Faz um esboÃ§ do 
grato que mostre como Ã 
que o comprimento da fita na 
peÃ§ do lado esquerdo varia 
com o tempo. 

comp. da fita na 
peÃ§ do lado 
esq. 

O 10 20 30 40 50 60 

tempo (minutos) 
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11. Faz um esboÃ§ do grhfico que mostre como Ã que o raio da peÃ§ do lado esquerdo 
varia com o tempo de leitura. 

raio da peÃ§ do 
lado esquerdo 
(cm) 

tempo (minutos) 

111. Descreve e explica como Ã que o raio da peÃ§ do lado direito varia com o tempo. 

IV. Formula uma questÃ£ que te pareÃ§ oportuna no contexto desta actividade. 
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